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direção à cartilagem trirradiada, formando com a linha 
base o ângulo α que está relacionado à profundidade 
acetabular. Resultado e discussão: A US permitiu 
a identificação das estruturas anatômicas em cães. O 
gato avaliado com 16 dias apresentou o centro da cabeça 
femoral parcialmente mineralizado, não permitindo a 
identificação completa da região da cartilagem trirra-
diada, corroborando com investigações que relataram 
a mesma dificuldade em cães com 15 dias. O gato com 
26 dias, maior idade avaliada, apresentava o centro de 
ossificação da cabeça femoral mineralizado, permitindo 
a identificação do acetábulo, com dificuldade. O valor 
médio do ângulo α encontrado (62,41º ± 1,76) foi mais 
baixo do que o valor médio (82,8º) obtido para 566 filho-
tes de cães. No entanto, aproximou-se ao valor médio 
em cães da raça Labrador retriever, com ângulo de 62,8. 
Gatos apresentam acetábulos mais rasos, e consequen-
temente AN mais baixo, justificando o fato do ângulo α 
encontrado neste trabalho apresentar valor mais baixo 
quando comparado à espécie canina. Conclusão: A 
US é uma técnica viável em gatos domésticos, permi-
tindo a identificação das estruturas anatômicas. O ideal 
é que ela seja realizada antes dos 16 dias de idade. Os 
valores do ângulo α encontrados nos felinos trabalhados 
foram menores do que o que tem sido observado para 
a espécie canina.
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Introdução: A colite linfoplasmocitária é a forma mais 
comum de inflamação do cólon nos caninos. Muitas 
investigações realizadas têm revelado que a maioria 
dos cães são de meia-idade e não há predileção por 
gênero. Os exames de imagem têm sido empregados 
para a obtenção de uma maior precisão diagnóstica, 
pois muitas vezes determinam o local, a causa da lesão 
e gravidade do processo. A ultrassonografia permite a 
avaliação específica do trato gastrointestinal, identifi-
cando alterações na espessura e definição da parede 
intestinal na motilidade, o tipo de conteúdo presente no 
lúmen, bem como seu diâmetro, além de ser utilizada 

rotineiramente para diferenciação de processos infil-
trativos inflamatórios e neoplásicos. A colonoscopia é 
o método mais adequado para investigação de doenças 
colorretais, considerada diagnóstica e terapêutica, é um 
método seguro para obtenção de biópsias. Este trabalho 
descreve um caso de colite linfoplasmocitária em um 
cão, diagnosticada pela ultrassonografia e colonoscopia. 
Relato de caso: Um cão, macho, Dobermann, de 
23 meses, foi atendido apresentando diarreia líquida 
há mais de um mês. O animal não tinha histórico de 
diarreias anteriores, sempre foi ativo, magro e com difi-
culdade em ganhar peso. O exame ultrassonográfico 
revelou intestino delgado com parede normoespessa; e 
em parede de cólon foram visibilizados múltiplos seg-
mentos focais espessados (variando de 0,6cm a 0,9cm) 
com perda da estrutura laminar de camadas. O estômago 
apresentou-se com espessamento mural, porém com 
manutenção da estratificação e presença de área nodular 
em parede da região fúndica. Os linfonodos aórticos, 
ilíacos mediais e mesentéricos estavam aumentados 
e o maior mediu em torno de 6 cm de comprimento. 
Assim, os diferenciais foram processo inflamatório e/
ou linfoma, porém a citologia em linfonodo foi incon-
clusiva. Na colonoscopia, os achados macroscópicos 
foram evidenciação de múltiplos folículos umbilicoi-
des em parede de cólon, e no exame histopatológico 
os fragmentos apresentaram infiltrado inflamatório 
linfoplasmocitário moderado, com ocasionais neutró-
filos. O tratamento com prednisona promoveu melhora 
clínica. Discussão e conclusão: A colite crônica 
é relevante causa de diarreia em cães. O exame ultras-
sonográfico permite a observação de alterações que 
sugerem processo inflamatório crônico, bem como a 
avaliação dos linfonodos abdominais quanto à forma e 
ao tamanho. Entretanto, as informações obtidas podem 
não ser conclusivas, como neste relato, necessitando de 
complementação por meio de colonoscopia e biópsia.
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Introdução: O colapso de traqueia é uma doença 
progressiva, resultante da degeneração dos anéis 

bernardo
Rectangle

bernardo
Rectangle




